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Capítulo 1: O início de uma nova aventura


			Eu estava andando na rua, em um bairro tranquilo, com várias árvores, pista de caminhada e poucas casas, após um dia cheio, pensando na vida, em como seria melhor se eu parasse de receber um “não” e fosse logo aceita em algum trabalho, quando, de repente, encontrei na rua uma cachorrinha chorando. Era pequena, pelos lisos e compridos, marrons e brancos, parecia bem novinha e não tinha coleira.


			Após esse encontro, eu percebi que minha vida poderia mudar. Eu a levei ao veterinário para ver se estava tudo bem e a adotei, dei-lhe o nome de Amora, então fui para casa. Com uma ajudinha dos meus irmãos, meus pais a deixaram ficar. Como já era tarde, logo me preparei para dormir.


			Depois de uma boa noite de sono, eu saí para procurar um emprego novamente, dessa vez renovada, cheia de energia e com um belo look social, quando eu vejo um anúncio em uma loja de música em uma das ruas mais movimentadas da cidade, de uma empresa muito conhecida, a Music Glaser. Essa pode ser a chance que eu tanto espero...


			Eu fui até o prédio da empresa, que fica em cima da loja de música, olhei meu reflexo no vidro da companhia e vi uma garota determinada, com o cabelo preto de comprimento médio, respirei fundo e fui ver a respeito da vaga. Chegando lá, falei com a recepcionista, que falou com alguém no telefone sobre meu interesse e me levou para a sala de espera, uma sala pequena, com dois sofás brancos e, do lado, a sala de reuniões onde seria a entrevista.


			Depois de uns minutos me chamaram. Quando cheguei lá, tinha três pessoas sentadas atrás de uma grande mesa e uma mulher ao lado, em pé. A sala era um pouco maior que a outra e havia uma janela bem grande com uma bela vista. Eu respirei e comecei minha apresentação:


			— Prazer, meu nome é Karina Spence, tenho 19 anos e estou procurando um emprego.


			Então entreguei meu currículo para eles.


			Parece que um deles, o da ponta direita, era surdo, e a mulher que estava de pé era a intérprete dele.


			Os três se olharam, e eu já estava com medo de receber outro “não”, eles avaliaram o currículo e conversaram entre eles. Essa é uma entrevista meio diferente, pensei. Então o rapaz da ponta direita falou em linguagem de sinais, eu não entendi nada, fiquei boiando, em seguida a intérprete falou:


			— Prazer, senhorita. Tudo bem, está contratada.


			Eu sei que você deve estar pensando que foi fácil demais, pois é, parece que estavam mesmo precisando de uma faxineira.


			Após mexer com toda a documentação, eu fui para casa e liguei para a minha melhor amiga, Saori, para lhe contar a novidade, mas logo fui dormir.


			No primeiro dia de trabalho, chego à empresa e logo começo. As outras faxineiras parecem legais, são três: a Sophy, loira; a Esmeralda, meio morena; e a Luiza, cabelos castanhos. Eu recebi meu uniforme e elas foram me mostrando onde ficava cada coisa e cada setor onde elas iam se revezando para a limpeza. Eu também conheci meu superior, ele parecia bem novo e de boa aparência.


			Eu realmente me esforcei, ficar a manhã inteira limpando tudo não foi tão fácil quanto parecia...


			A Music Glaser é uma empresa de instrumentos, e essa parte do prédio é grande e tem várias salas onde trabalham os gerentes, também tem as salas de reuniões e o espaço aberto onde os funcionários trabalham nas baias. A empresa é bem grande, eu não sabia que precisava de tudo isso apenas para vender instrumentos.


			No almoço todos devem ter pensado que eu era uma esfomeada, pois meu prato não era um dos menores.


			Logo depois de almoçar, as faxineiras me chamaram em um canto e a Esmeralda falou:


			— Bom, Karina, nós sabemos que é seu primeiro dia aqui, mas você terá que limpar o escritório 7!


			— Escritório 7? O que tem lá?


			Seria legal se elas me dissessem, mas apenas me empurraram para a sala.


			No caminho eu estava pensando quem seria o dono da sala. Bati à porta e recebi autorização para entrar, assim que entro vejo um garoto incrivelmente bonito, porém sério. O estranho é que eu já o conhecia, já o tinha visto na escola... Lembrei-me: ele era o garoto popular que se tornou meu melhor amigo no 1° ano do ensino médio, depois perdemos o contato.


			— Ray!


			Ele me olha e, após alguns minutos, me reconhece e se levanta para me abraçar.


			— Karina! O que você está fazendo aqui?


			Ray tem cabelo preto, um penteado com algumas mechas que ficam na testa e usa óculos às vezes.


			— Comecei hoje como faxineira, e você?


			— Ahh! Eu trabalho como assistente geral do chefão.


			Bem a cara dele, pensei.


			— Então, como vão as coisas?


			— Ah, vai indo, né? Faxineira foi o que consegui, nunca fui tão inteligente quanto você.


			— Ah, que isso!? – Ele ri. – Mas quanto tempo, não é? Uns dois anos já!


			— Sim. Mas acho que deveríamos continuar essa conversa em outro lugar, pois estamos em horário de serviço.


			— Também acho. Que tal amanhã no almoço? É sábado, não tem trabalho!


			— Ótimo! Só uma coisa: por que as outras faxineiras praticamente me empurraram pra cá? Você ainda continua antissocial?


			— Então... às vezes é difícil lidar comigo, mas estou melhorando.


			— Mal sabem elas que somos amigos.


			— Verdade. Mas tenho que voltar ao trabalho...


			— Eu também. Até amanhã no almoço.


			— Claro. Esse é meu telefone agora, nos falamos.


			Depois daquele encontro, terminei meu trabalho e fui limpar os outros lugares. Fiquei relembrando a época que eu estudava com o Ray. Ele não era tão amigável assim, e tirando eu e a Saori, que éramos amigas dele, um papel que foi bem difícil de conquistar, com as outras pessoas ele era bem frio. Ele era conhecido como “o nerd frio e calculista”, se ele for assim ainda, não me admira que nenhuma delas queira limpar aquela sala.


			Eu estava perdida em meus pensamentos quando a Esmeralda veio conversar.


			— Olá, Karina, já está quase na hora de você ir embora, você só trabalha dois períodos, né?


			— Sim. Nossa, nem vi passar o tempo!


			A Sophy logo chegou e já foi se desculpando.


			— Desculpe-nos por ter te empurrado para limpar o escritório 7, é que aquele garoto não se dá bem com ninguém, é bem difícil limpar lá.


			— Eu imaginei, Ray sempre foi assim.


			Todas ficaram espantadas por eu saber o nome dele, a Luiza ainda mais. Quero ver quando eu falar que sou amiga dele, pensei, rindo comigo mesma.


			— Oi??? Você já até sabe o nome dele?


			— Ah, eu devo agradecê-las, graças a vocês eu pude reencontrar meu amigo!


			— Quê?


			Foi o que eu imaginei, todas ficaram surpresas.


			— Sim, nós estudamos juntos durante três anos na mesma sala.


			A Esmeralda pareceu bem interessada no assunto.


			— Então vocês se conhecem bem?


			— Éramos melhores amigos, mas após o colégio não tivemos mais contato.


			— Hmmm.


			— Olha, deu meu horário já... Vou indo, meninas, até segunda, tchau.


			Após sair do prédio, me senti aliviada, pois fiz novas amizades e reencontrei um amigo.


			Quando cheguei ao meu apartamento, a Amora veio correndo pular em mim de felicidade e querendo carinho.


			— Estou feliz em vê-la também, Amora, mas eu tenho que me apressar e tomar banho, senão vou chegar atrasada na faculdade.


			Cumprimentei meus pais e meus irmãos, e a Amora atrás de mim, querendo atenção.


			— AUAU.


			— Mas antes, é claro que você ganha um petisco!


			— AUAUAU.


			Enquanto eu pegava algo para a Amora comer, meu celular tocou, era Saori.


			— Só estou ligando para te lembrar de que você não pode se atrasar hoje!


			— Oi para você também, Saori. E por que eu não posso me atrasar? Tem algum trabalho hoje?


			— Não, mas você precisa me contar os detalhes do seu primeiro dia no novo emprego...


			— Ok... Só vou tomar banho e comer alguma coisa!


			— Ok.


			Após o banho, comi umas torradas e fui para a faculdade.


			Quando cheguei lá, a Saori me cumprimentou e já começou um bombardeio de perguntas enquanto íamos para o nosso bloco.


			A Saori é uma japonesa, cabelos pretos e lisos com franja e tem olhos puxados.


			— Como foi hoje?


			— Foi bom... Um pouco cansativo, mas bom.


			— Como são as outras faxineiras?


			— São legais... Nós já somos amigas.


			— Tem algum conhecido?


			— Sim, o Ray!


			— Não me diga que é o mesmo Ray que estudou com a gente no colégio?


			— Sim, ele mesmo.


			— Ele ainda gosta de você?


			— Que pergunta é essa? Ele não gostava de mim assim, desse jeito aí!


			— Sério? Você era a única pessoa que ele não esnobava, até eu sofria às vezes! Se ele não era apaixonado por você, não sei o que era então.


			— Você está imaginando coisas, mas, enfim... Amanhã vamos almoçar juntos, você quer ir?


			— Claro, não perco isso por nada, como nos velhos tempos!


			Saori não mudou nada, continua doidinha. Mas eu não acho que o Ray gostava de mim assim.


			— E a Mimi? Como está? Eu preciso levar a Amora para conhecê-la! – Mimi é a cachorrinha da Saori.


			Logo chegamos na sala, mas não paramos de conversar.


			— Mas e seus pais? Aceitaram ela de boa?


			— Pois é, eu tive uma ajudinha deles.


			— Seu irmão?


			— Sim!


			— O mais novo ou o mais velho?


			— Os dois.


			Saori riu imaginando cena!


			A aula começou e passou bem rápido, o professor passou um vídeo e eu e a Saori ficamos a aula toda conversando através de um caderno de conversas, algo que só nós faríamos.


			No sábado, na parte da manhã, eu fui passear com a Amora antes de me encontrar com o Ray e a Saori para almoçarmos juntos.


			No almoço, nos encontramos em um restaurante que sempre íamos na época da escola, um restaurante de estilo moderno e com um preço acessível perto do centro. Conversamos um monte sobre o que cada um fez após o colégio e sobre como tem sido a vida. Depois do almoço, fomos em uma praça que fica perto do nosso antigo colégio, um lugar bonito, com vários bancos, árvores e, no meio, um chafariz.


			À noite resolvi ficar em meu apartamento e curtir uns filmes e séries com a Amora e meus irmãos.


			A rotina continuou a mesma, eu, a Saori e o Ray sempre nos encontrávamos nos finais de semana, e durante a semana era só trabalho e faculdade.


			Passaram-se nove meses então...


			Na segunda-feira, quando cheguei à empresa, as outras faxineiras já estavam lá e nós já começamos a fazer a limpeza.


			Já é tarde e não vi o Ray ainda... Será que ele não veio ou está fora em reunião?


			À noite, depois da aula, já em casa e após o banho, recebi uma mensagem do Ray: “Podemos nos encontrar hoje?”


			Ray? O que será que ele quer agora? Será que aconteceu algo?


			Respondi a mensagem e marcamos de nos encontrar em dez minutos no local em que fomos aquele sábado depois do almoço.


			Claro que convencer minha mãe de que eu ia sair às 23 horas não foi fácil, mas deu certo.


			Chegando lá, encontrei Ray sentado, olhando para as estrelas.


			— Boa noite, Ray. Você parece sério, o que houve?


			— Karina, parece que vou ter que me mudar para outra cidade...


			— Oi?


			— Eu estava na empresa como estagiário, e meu chefe disse que precisa de mim na mesma empresa, mas na outra sede, e como funcionário fixo.


			Essa notícia me deixou sem palavras. Não faz nem um ano que nos encontramos de novo e ele está indo embora...


			— E a faculdade?


			— Transferi hoje mesmo para lá. Amanhã cedo estarei indo.


			— Essa deve ter sido a pior notícia que você já me deu!


			— Desculpa falar do nada, estamos resolvendo isso há uma semana, na verdade, mas não sabia como contar, só que não podia passar de hoje. Mas ainda tem o celular, e dessa vez não perderemos o contato, eu, você e a Saori.


			— Contou pra ela?


			— Chamei ela também, mas ela não conseguiu vir, é mais longe. Conta a ela pra mim, por favor, vou ficar sem o celular até chegar lá, por segurança.


			— Tudo bem.


		




		

			
Capítulo 2: Eu fui demitida?


			Depois da conversa, voltei para casa, isso realmente me deixou chocada.


			Quando cheguei em casa, acho que eu estava com uma expressão horrível, para não bastar, os idiotas dos meus irmãos ficaram me zoando.


			— Vocês não têm nada pra fazer, não? São uns insuportáveis!


			Fui para meu quarto, que é pequeno, tem um guarda-roupa, uma cama, uma escrivaninha para o computador de frente para a janela. Um quarto normal. Mandei mensagem para a Saori. Espero que ela ainda esteja acordada, a aula foi bem dura hoje, ela tinha dito que ia capotar na cama quando chegasse em casa.


			Quando ela respondeu, eu já tinha dormido, fui ver só no outro dia, inclusive, estava atrasada para o trabalho. Que maravilha!


			No caminho aproveitei para ver a mensagem da Saori: “NOSSA, ISSO REALMENTE ME DEIXOU CHOCADAAA”. Até consigo imaginar a cara dela.


			Consegui chegar a tempo no trabalho!


			Quando cheguei, a Esmeralda já veio me cumprimentar, ela é um amor de pessoa, e em seguida, a Sophy e a Luiza.


			— Bom dia, Karina, você parece diferente, aconteceu algo?


			— Meninas, vocês perceberam que o jovem Ray não veio de novo?


			— Verdade, ontem eu fui limpar o escritório 7 e senti falta de algumas coisas dele...


			— O Ray não vai mais trabalhar aqui...


			Eu falei isso como se fosse algo normal, mas a verdade é que eu estava bem triste.


			— Oi? Como assim? – falou Sophy um pouco confusa.


			— Como você sabe? – disse Esmeralda mais confusa ainda.


			— Eles são amigos, esqueceu?


			A Luiza é a única que não parece tão surpresa.


			— Sim, a essa hora ele já deve estar indo – eu disse sem um pingo de animação.


			— Nossa!


			— Hmm, o Ray é mesmo incrível, ele sempre foi inteligente, ele conseguiu ser transferido de cidade e ser promovido com menos de um ano de estágio.


			As faxineiras se olharam surpresas, mas depois já foram fazer suas obrigações, e eu também. Isso não está me cheirando bem!


			— Bom, talvez o que não está me cheirando bem é esse banheiro que usaram e não deram descarga. Misericórdia! Como podem fazer isso? Nhée...


			No outro dia, chegando no serviço, encontrei meu superior, que parecia sério. Na verdade, ele estava sempre sério, com seu corte de cabelo tradicional e seu terno sob medida.


			— Bom dia, senhorita Spence.


			— Bom dia, senhor.


			— Será que podemos conversar na minha sala?


			— Claro...


			Hm, tenho um péssimo pressentimento.


			Fomos para a sala dele, um escritório normal, uma mesa média com computador, três cadeiras, sendo duas de frente para ele, umas estantes com arquivos e uma janela para a rua.


			Ele se sentou e apontou para a cadeira à sua frente pedindo para me sentar também.


			— Senhorita Spence, a senhorita foi uma ótima funcionária nesses meses, mas tivemos que fazer alguns cortes e... Bom, lamento informar, mas você está demitida.


			Quê??? Eu ouvi certo???


			— Ok, obrigada por tudo até agora.


			Eu não posso acreditar, estou no modo automático.


			— Você tem uns papéis para assinar no RH, depois só devolva o uniforme certinho.


			Ele estendeu a mão para mim, eu o cumprimentei e peguei minhas coisas, então fui ao RH assinar os papéis e depois fui embora.


			Ahhh, que golpe no coração. Não bastava o Ray ir embora, agora eu sou demitida.


			Eu fui para casa e mandei mensagem para Saori contando o que havia acontecido, e, claro, ela me bombardeou de perguntas, em seguida me ligou.


			— Eu sinto muito... Mas também tenho novidades, consegui estágio no restaurante da amiga da minha tia, na parte de administração de empresa, bom, como assistente, né?


			— Aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaahhhhhhhhhh.


			— Que foi, Karina? Tudo bem?


			— Eu sou demitida e você consegue um estágio. Buuuuuuaaaaaaaaaaaa.


			— Ahhh, sinto muito.


			— Ah, recebi uma mensagem do Ray.


			— Sério? O que diz?


			Coloquei o celular no fone e entrei no contato do Ray para ver a mensagem.


			— Ele está bem, mas ele esqueceu uma coisa importante.


			— Oh, isso sempre acontece.


			— Verdade.


			— Ele ainda não sabe, né?


			— Não, vou contar assim que eu engolir a notícia.


			— Claro. O que mais ele falou?


			— Disse que já está resolvendo a questão do documento que ele esqueceu. Ele está ligando pra mim.


			— Aproveita e conta a notícia. Até mais!


			Desliguei a chamada da Saori e atendi o Ray.


			— Oi, Ray.


			— Karina, tudo bem?


			— Não muito.


			— O que houve?


			— Ah, Ray, é que... eu fui demitida ontem.


			— Você foi demitida? Por quê?


			— Parece que não precisam mais do meu trabalho.


			— Sinto muito...


			Conversamos mais um pouco, depois nos despedimos.


			Uns dias depois, a Saori veio à minha casa, porque, depois da minha demissão, eu não estava com nenhuma autoestima. O meu irmão mais velho atendeu a porta, ele tem o cabelo preto meio bagunçado e usa óculos.


			Do meu quarto, eu os escutei.


			— Ah, Saori, bem-vinda. Vê se você faz essa menina sair do quarto pelo menos sem ser para coisas obrigatórias.


			— Oi, Kaique. A situação está tão feia assim?


			— Hum, você não tem nem ideia. Acredita que ela não briga comigo faz uma semana? – Esse é o Kauã, ele é meu irmão mais novo, ele também tem o cabelo preto e tem um corte com franja.


			— E isso não deveria ser bom para você, Kauã?


			— Não, eu sinto falta da chata da minha irmã!


			— Entendi – disse Saori, rindo.


			A Saori entrou no meu quarto. Eu estava deitada de pijama por cima da coberta, cabelo despenteado, a verdadeira cara da derrota.


			— Posso entrar, Rapunzel que está presa na torre e não sai?


			— Oi, Saori.


			— Ai, seus irmãos estão com saudade da verdadeira Karina, sabia? E eu também.


			— Aaaaahhh.


			— Vamos, levanta aí e se arruma que já está na hora de irmos para a aula.


			Contra a minha vontade, eu me levantei.


			Mais tarde na faculdade...


			— Vamos, Karina! Você precisa melhorar esse humor aí, você está andando com a cara lá no chão.


			— Aaaaaahhhhh, eu vou mooorreeeeeeeeeeeeeeer.


			— Calma, menina, você só perdeu o emprego, não foi atropelada!


			— Sim! Meu primeiro emprego!


			Após as aulas, estávamos andando pelo corredor da faculdade, que fica em um prédio, até que meu celular vibrou, era uma mensagem de e-mail do coordenador do curso.


			— Ah, o coordenador quer falar comigo, o que será que é?


			— Deve ser porque você está contagiando a faculdade toda com esse jeito zumbi de ser, daqui a pouco está dançando Thriller por aí.


			A Saori para no meio do corredor e coloca a mão no queixo pensando em como seria a cena.


			— Saori, não estamos em um musical!


			— Me empolguei. – Ela riu.


			Nós duas nos despedimos e fui até a sala do coordenador.


			— Boa noite, Karina, entre.


			Eu entrei e me sentei de frente para ele. Meu coordenador tem um corte baixo, sua sala é pequena, mas é cheia de bonecos colecionáveis de filmes em uma mesa no canto e tem certificados na parede. Eu gosto desse coordenador porque ele é bem legal, simpático e amigo dos alunos.


			— Queria me ver, Luiz?


			— Sim, recebemos uma proposta de estágio para você.


			— Um estágio? Mas onde?


			— Onde você trabalhava.


			— Em qual função?


			— Assistente do big boss.


			— Quê? Mas como? – Realmente não posso acreditar.


			— O chefe da empresa entrou em contato perguntando de você!


			— O chefe?


			— Amanhã você deve ir falar com ele.


			— Obrigada.


			Depois dessa ótima notícia, fui embora e já liguei para Saori a fim de contar a novidade.


			No outro dia, cheguei no prédio e fui logo ter com meu chefe.


			Fiquei sabendo que ele é o chefe da empresa, mas não é o dono, o dono é o seu irmão mais velho, que comanda diretamente a outra empresa, em Curitiba, para onde o Ray foi transferido, os instrumentos são fabricados lá.


			Ray faz o mesmo curso que eu, porém em uma faculdade bem melhor, mas ele é bem inteligente, por isso não é de se estranhar que ele tenha conseguido essa promoção.


			Eu cheguei na empresa Music Glaser, me identifiquei e expliquei que eu deveria falar com o chefe, então a secretária me levou até a sala dele. Quando chegamos lá, ela bateu à porta e, após me apresentar, voltou para sua mesa.


			Fico de frente para um rapaz jovem e bem bonito, cabelo preto meio comprido com uma mecha que cai no olho e um terno sob medida que, com certeza, meu salário anterior não pagaria.


			— Entre, senhorita. Sou o Ric Glaser. Recebi uma carta de indicação do jovem Ray Bryant e, após falar com alguns de seus professores, resolvi te contratar. Você será assistente de meu assistente, na verdade, mas, enquanto ele não voltar, você o substituirá, o escritório fica no 18° andar.


			— Ray?


			— Sim, ele me ligou há uns dias e me pediu para avaliar seu currículo, garantiu que você era capaz.


			Não acredito! O Ray fez isso? Não tenho nem como agradecer, isso é incrível!


			— Agradeço a oportunidade, senhor.


			— Meu assistente está doente e ficará ausente por mais um tempo, aqui está uma pasta com o que você deve saber para começar, e aqui os documentos para assinar, me traga amanhã para começar.


			Depois daquela conversa, fui para a área do café e lá encontrei as minhas antigas companheiras.


			— Oi, meninas, voltei, mas dessa vez com uma função diferente.


			— Isso é ótimo, parabéns!


			— Em qual função você está agora?


			— Adivinha, Esmeralda... Estou como assistente do chefe.


			— Ooh, aí sim, hein!


			— Não vai esquecer a gente.


			— Nunca, Sophy, vou vir sempre tomar um cafezinho com vocês. Mas agora é melhor parar de enrolar e ir logo para casa ler isso e assinar os documentos, o chefe parece bravo.


			Caímos na risada. Vou sentir falta de passar um tempo com elas.


			Depois de conversar com elas, fui para minha casa ler os papéis, depois liguei para o Ray, eu tinha que agradecê-lo.


			— Alô.


			— Ray, tudo bem com você?


			— Oi, Karina, tudo bem, e você?


			— Bem, eu só queria lhe agradecer pela carta de recomendação.


			— Não foi nada, só dei uma ajudinha para uma amiga especial pra mim.


			Oh! Então ele realmente gosta de mim como a Saori disse, fiquei pensando nisso até perceber que ele ainda estava na linha.


			— Ah, obrigada, você também é especial!


			— Esse final de semana vou estar aí na cidade e gostaria de te ver!


			— Claro, será divertido!


			— Beleza, quando chegar aí mando mensagem do local para nos encontrarmos. Preciso voltar para o trabalho. Até.


			— Até.


			Não sei por que isso me anima tanto, vai ser só um reencontro, fiquei pensando. Para falar a verdade, nem faz muito tempo que ele foi embora e já estou com um pouco de saudade dele. Enfim, melhor parar de pensar nisso.


			Após ler tudo o que o senhor Glaser me passou, me pego pensando... Tive sorte para esse emprego, eu não sou a melhor aluna da sala... Enfim, amanhã é um novo dia. Comi algo, tomei banho e fui para a facul.


			Encontrei a Saori na entrada e, antes de falarmos algo que poderia deixar nossa noite divertida, a pessoa mais chata da faculdade, que por sinal estuda em nossa sala, passou rindo com seu grupinho.


			— Parece que ela mexeu com outro aluno.


			Sabe aquela pessoa que só está feliz quando os outros estão tristes? Essa era ela.


			— Ela não tem jeito... Ela consegue estragar o dia, ou a noite, de qualquer um.


			Às vezes acho que não existe ninguém pior que ela, mas meus dias no trabalho me fizeram pensar o contrário, espero que dessa vez a Keith não fique em cima.


			— Sabe, nesse fim de semana vou encontrar o Ray.


			— Oi? Mas ele não foi para outra cidade esses dias?


			— Então, não sei por quê, mas ele vem pra cá e disse que quer me ver! Ah, é, e eu consegui o novo emprego graças a ele, ele me indicou.


			— Hmm, só não vou pedir para ir junto, pois tenho uma suspeita de que algo pode acontecer.


			— Você e suas ideias viajadas, né?


			— Viajadas nada, você mesmo disse que ele que te indicou.


			— É...


			— Mas e aí, como acha que é trabalhar como assistente do big boss?


			— Vai ser surreal, mas é mais divertido, eu acho, pois mexerei diretamente com a administração dos instrumentos.


			— É, trabalhar em uma empresa cujos produtos são instrumentos deve ser um sonho para você.


			— A Music Glaser é uma empresa multinacional que fabrica instrumentos musicais de todos os tipos, e muitas lojas compram instrumentos nossos para revender. Ric Glaser é meu chefe, e seu irmão, Jack Glaser, é o dono da empresa. Aqui na cidade, a Music Glaser é estabelecida em um prédio de 20 andares, sendo o primeiro andar a loja que vende os instrumentos, e o segundo e o terceiro, o estoque. Depois os demais, que são a parte do RH, da administração e outras coisas que não faço ideia, ainda não li tudo sobre a empresa, só o básico que o senhor Glaser me passou. Já a outra é um prédio de 45 andares, onde são resolvidos todos os problemas e fabricados os instrumentos.


			— Nossa, que grande! Mas precisa de tudo isso só para instrumentos?


			— Eu também me fiz a mesma pergunta.


			Seguimos para nossa sala.


			No outro dia, cheguei cedo e fui entregar os documentos assinados ao senhor Glaser, em seguida comecei a trabalhar.


			A semana passou rápido e logo chegou a hora do meu encontro com o Ray. Meu coração está acelerado... Ele pediu para nos encontrarmos no parque.


			Quando cheguei no parque, o Ray já estava lá, sentado em um banco, com o sol em seu rosto. Não sei o porquê, mas essa cena mexeu com meu coração.


			— Oii, Ray!


			— Oii, Karina!


			— Tudo bem?


			— Sim, e você?


			— Bem... Você queria me ver?


			Que pergunta? Claro que sim, senão eu não estaria aqui com ele!


			— Eu gostaria de conversar com você melhor, porque da outra vez não conversamos muito.


			Ele é tão fofo!


			— Mas você não veio de outra cidade só para isso, né?


			Não que eu não tenha gostado, mas diferente da Saori, eu não tenho uma imaginação tão fértil para esse tipo de coisa...


			— Eu vim para terminar de arrumar as coisas, aí aproveitei para te ver, mas e a Saori? Achei que ela viria também.


			— Eu falei com ela, mas ela não quis, ficou inventando história.


			— Sei... Mas e o trabalho, como está indo?


			— Estou amando, devo te agradecer novamente, eu não teria essa chance sem sua ajuda.


			— Que isso! Você sempre gostou de música, né? Esse foi o jeito que encontrei para agradecer aquilo...


			— Aquilo? Do que você está falando?


			— Eu era, e ainda sou, bem frio e calculista, na escola eu era mais, e você era a única que não se importava e queria ser minha amiga...


			— Ah, você era o aluno mais bonito e inteligente da sala.


			Falou mesmo isso pra ele? Karina, você é doida!


			— Porém não falava com ninguém, algo estava errado. Então eu tracei uma meta a cumprir, a Saori achou loucura, mas depois acabou ajudando.


			— Eu tive uma infância dura, difícil. Vocês, além de se tornarem minhas amigas, me mostraram a música.


			— Verdade, no recreio ficávamos tocando.


			Conversamos e rimos muito, o Ray estava feliz, igual àquela época, e isso me deixava feliz também.


			— Vocês ainda tocam?


			— Sim, às vezes nos reunimos e tocamos, e você?


			— Claro, só que sozinho.


			— Você trouxe seu violino!?


			— Sim, nunca saio sem ele!


			— O que acha de tocarmos lá na Saori?


			— Seria divertido.


			De repente ficamos parados, olhando um para o outro, sem dizer nada, ninguém se mexia, quando o Ray fez que ia se aproximar...


			— Karina? O que você está fazendo aqui?


			Eu realmente quero matar meu irmão! Ah, esse Kauã...


			— Estou conversando, não está vendo?


			— Na verdade, vocês estavam calados.


			Eu realmente quero acabar com a raça dele!


			— Como vai, Kauã? Lembra de mim? Sou o Ray.


			— Ray? Ah, o namorado da minha irmã!


			— Quê?


			Devo ter ficado vermelha, não consegui nem olhar na cara do Ray.


			— Já chega, seu pirralho, some daqui!


			— Ah, vou contar ao Kaique que o namorado da Karina voltou.


			— Aaah, depois de cavar o próprio buraco ele sai correndo, esse peste! Se ele contar ao Kaique, estou ferrada.


			— Não liga, ele ainda é uma criança!


			Oi? Não entendi... O que ele disse soa como se ele não se importasse, como se não gostasse de mim...


			— Mas quem sabe no futuro! – ele disse baixo.


			— Oi?


			— Nada não. Você vai ligar para a Saori?


			Fiquei pensando se eu havia ouvido errado.


			— Sim, vou ligar.


			Peguei o celular e liguei para Saori.


			— Oi, Karina, como foi com o Ray?


			— Então, ele está aqui. O que acha de reunirmos e tocarmos igual antes?


			— É uma ótima ideia. Espero vocês aqui em casa!


			— Ok, só vou em casa pegar meu violino!


			Combinei com o Ray de nos encontrarmos em 5 minutos no mesmo lugar, para irmos para a casa da Saori, e fui para minha casa.


			A Saori toca piano, e nos dois tocamos violino. Na época da escola, passávamos o recreio todo na sala de música, era bem divertido.


			Quando cheguei em casa, fui surpreendida com um pequeno detalhe que eu tinha esquecido... Meus irmãos. O Kaique já veio querendo me zoar.


			— Fiquei sabendo que você estava...


			Nem deixei ele terminar de falar.


			— MÃE, EU VOU LÁ NA SAORI TOCAR COM ELA E O RAY!


			Às vezes ignorar esses dois é a melhor opção.


			Minha mãe concordou e logo voltei para o parque e encontrei o Ray, fomos conversando até a casa da Saori, que é um pouco longe, por isso fomos de Uber.


			No carro, enquanto íamos, fui surpreendida pelo Ray quando ele passou um braço pela minha cintura e me puxou para perto dele. Isso me deixou supervermelha, igual a um pimentão.


			— Ray... – Antes que eu pudesse continuar a frase, ele me beijou delicadamente.


			Nesse momento, eu fechei meus olhos e o beijei de volta, nem estava ligando mais para o motorista.


			Após isso, ele pegou minha mão e falou:


			— Eu tinha medo antes, por isso não tinha feito nada, mas após meu reencontro com você e minha ida para outra cidade, eu percebi que não poderia ficar mais longe de você.


			Eu não tenho respostas para isso, eu só fico olhando para ele.
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